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O número é...

é a área total de florestas 
plantadas de eucalipto 
e pinus, existentes no 

estado do Mato Grosso 
do Sul, em 2007.

228.384

ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Eventos
Forum Nacional sobre Carvão Vegetal

De 20 a 22 de outubro de 2008 - Belo Horizonte, Minas Gerais
http://www.sif.org.br

EXPOFOREST (Feira Florestal Brasileira)
De 11 a 14 de novembro de 2008 - EXPO Unimed - Curitiba, Paraná

http://www.expoforest.com.br

International Conference on Process Controlling Productivity in Tropical Plantations
November 10-14, 2008 - Arrail D’ajuda Eco Resort, Porto Seguro, BA, Brazil

http://www.ipef.br/iufro2008/

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Movimentos Sociais

Desde que a interpre-
tação “oficial” do artigo 68 
do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitó-
rias da Carta de 1988 se 
tornou extremamente elás-
tica, graças ao Decreto 
4.887/03 - que concede a 
quaisquer grupos de pes-
soas, autodefinidas como 
descendentes de escravos, 
o direito ao título de deter-

A questão quilombola
minadas terras -, o direito 
de propriedade no Brasil 
tornou-se ainda mais pre-
cário do que já era, sujeito 
a justificativas históricas e 
antropológicas para que se 
arrematem, a custo zero, 
terras produtivas.

Mais precário do que 
já era, dissemos, porque o 
processo não é inédito, le-
vando-se em conta a febre 

demarcatória de reservas 
indígenas e, até mesmo, a 
complacência das autorida-
des em relação aos esbu-
lhos possessórios do MST 
e assemelhados. Por tudo 
isso é auspiciosa a Instru-
ção Normativa baixada na 
semana passada pelo Incra, 
tornando mais rigorosos os 
critérios de tramitação de 
processos de reivindicação 

de terras por grupos de 
auto-intitulados descenden-
tes de quilombolas.

A Instrução Normativa 
nº 49 torna mais difícil a 
abertura do processo, por 
exigir um laudo de antropó-
logos sem vínculos com os 
interessados, além de con-
sultas a órgãos ambientais, 
indígenas e, se for o caso, 
militares.

Fonte: Agência Estado em http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20081012/not_imp258373,0.php

hectares

As novas normas para a 
demarcação de terras de qui-
lombolas, estabelecidas pela 
Instrução Normativa n.º 49, 
divulgada ontem no Diário 
Oficial da União, provocaram 
manifestações de apoio e de 
repulsa. “O governo cedeu 
às pressões dos ruralistas e 
retrocedeu vergonhosamen-
te”, acusou a quilombola Jô 

Brandão, da Coordenação 
Nacional dos Quilombos.

Do outro lado, o minis-
tro interino da Secretaria da 
Igualdade Racial, Elói Fer-
reira de Araújo, saudou a 
instrução como um avanço: 
“As novas normas aparam 
arestas e eliminam dúvidas 
que emperravam o anda-
mento dos processos de 

reconhecimento das terras.” 
A idéia de substituir a antiga 
instrução, de n.º 20, surgiu 
na Casa Civil após uma sé-
rie de disputas envolvendo 
instituições do governo em 
torno das terras reivindica-
das pelos quilombolas.

A instrução é assinada 
por Rolf Hackbart, presidente 
do Instituto Nacional de Co-

Quilombolas condenam novas normas
lonização e Reforma Agrária 
(Incra) - a autarquia respon-
sável pelos processos de 
reconhecimento, demarca-
ção e titulação das terras de 
quilombos. Ontem, em en-
trevista ao Estado, Hackbart 
também disse que as novas 
regras constituem um avanço 
As informações são do jornal 
O Estado de S. Paulo.

Fonte: Agência Estado citada em http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL781941-5598,00-QUILOMBOLAS+CONDENAM+NO
VAS+NORMAS+DE+DEMARCACAO.html

Agenda Legislativa

Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR 
Reunião Ordinária em 15/10/2008 às 10h

REQ 314/2008 - do Sr. Beto Faro - que “requer a realização de audiência pública para debater os reflexos da crise financeira mundial 
sobre a agricultura brasileira”.

Audiência Pública em 21/10/2008 às 10h
Temas: 1- “Debater as Portarias números 788, 789, 790, 791, 792 e 793 publicadas no último 10 de julho de 2008, no Diário Oficial da 
União”. Convidado: Márcio Augusto Freitas de Meira - Presidente da Fundação Nacional do Índio - FUNAI. 2 - “Prestar esclarecimentos 
sobre o impacto econômico no Estado de Mato Grosso do Sul acerca da demarcação das terras indígenas”. Convidado: Dr. Normann 
Kalmus - Economista. 3- “Expor e debater com a Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS, os estudos 
efetuados pela EMBRAPA - Monitoramento por Satélite, acerca da real possibilidade de ocupação econômica do territorio nacional em 
vista da legislação ambiental e da legislação indigenista vigentes no País”. Convidado: Dr. Evaristo Eduardo de Miranda - Pesquisador da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA.


